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RESUMO 

Esta pesquisa teve por objetivo realizar um levantamento do padrão de uso de substâncias 

psicoativas de universitários de cursos da área da saúde do Centro Universitário de Brasília 

(UniCEUB) frente à Pandemia de COVID-19, bem como efetuar uma análise comparativa do 

uso de psicotrópicos em relação ao período pré-pandêmico. Trata-se de um estudo transversal 

com comparação de banco de dados de uma pesquisa anterior. A amostra da etapa quantitativa 

foi de 355 estudantes, de 17 a 66 anos, dos cursos de Psicologia, Medicina, Enfermagem, 

Nutrição e Fisioterapia. Empregou-se, para a coleta de dados, o questionário adaptado do “I 

Levantamento Nacional sobre o Uso de Álcool e Outras Drogas entre universitários das 27 

Capitais Brasileiras”. Os resultados apontam que as substâncias psicotrópicas mais utilizadas 

pelos participantes são: Álcool, Produtos de Tabaco e Maconha/Haxixe/Skank, além de 

Tranquilizantes e ansiolíticos. Além disso, em comparação com outros cursos, Psicologia 

liderou o usou drogas em geral, seguido de Enfermagem e Medicina. A faixa etária que fez 

maior consumo recente de drogas é dos 17-30 anos. O sexo masculino apresentou maior 

prevalência de manuseio de drogas, exceto em relação ao Álcool. O uso de substâncias 

continuou com uma prevalência elevada entre os estudantes da área da saúde. Houve impacto 

relevante da Pandemia no uso de psicotrópicos, com redução no uso global de substâncias em 

comparação ao período pré-pandêmico, especialmente em relação à Tabaco, Maconha, 

Cocaína, Ayahuasca e Anfetamínicos. Álcool foi a substância com menor redução percentual 

de uso ao longo da Pandemia de SARS-COV-2, sendo a droga mais longitudinal neste processo.  

 

Palavras-chave: Uso de psicotrópicos. Pandemia. COVID-19. Estudantes universitários. 

Área da saúde.  
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Introdução 

     A realidade do isolamento social provocado pela Pandemia do novo coronavírus 

(SARS-CoV-2) impactou significativamente a comunicação e interação interpessoal, assim 

como a forma de lazer e os atos recreativos da população (1-3). Este contexto reflete o 

consumo de álcool (4-8) e drogas (9-14), havendo uma mudança de padrão de uso e abuso 

notável nos últimos anos. 

O uso de substâncias psicoativas se consolidou como ferramenta de enfrentamento 

durante as etapas de lockdown e isolamento social e restritivo em todo o mundo (6,8,11,12). 

Nota-se um crescente uso de drogas, acompanhado e interrelacionado a maior fragilidade da 

saúde mental neste período de adversidades (15-18). 

Ao mesmo tempo que o acesso a compra e manuseio de psicotrópicos tenha se restringido 

em meio as normas de enfrentamento da Pandemia, a frequência, quantidade e intensidade 

de uso pelos usuários foi fortificada significativamente (5,8,9,19). Métodos alternativos de 

acesso às drogas legais e ilegais se estabeleceram, como a compra remota (online) e novos 

meios de comunicação e tráfico de substâncias no sentido presencial (20,21).  

Esta realidade de consolidação a dependência dos psicoativos afeta diretamente a saúde 

mental dos usuários (14,16-18), assim como, no contexto de Pandemia, tornou-se um risco 

a saúde física pela exposição direta ao contato social em tempos de transmissão do novo 

coronavírus (22,23). 

Não obstante, a impulsividade relacionada ao uso indevido de substâncias abriu espaço 

para comportamentos de risco durante fases críticas da Pandemia, como reuniões 

clandestinas (24,25), principalmente entre jovens adultos. 

Este quadro reflete também a realidade dos universitários da área da saúde. Nota-se a 

grande prevalência do uso de psicoativos nesta população, em destaque aos estudantes de 

Medicina e das outras áreas da saúde (26-28), como Psicologia, Enfermagem, Fisioterapia, 

Odontologia, Educação Física, Nutrição, entre outros. 

É reconhecido que o uso de psicotrópicos por universitários da área da saúde denota um 

método de escapismo do sofrimento psíquico assim como uma ferramenta de maximização 
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do prazer (29), que possivelmente solidificou como ‘coping’ durante a era de Pandemia (30). 

Pesquisas com a população de futuros profissionais da saúde demonstraram uma demanda 

silenciosa desta população por aporte e auxílio em termos de dependência física, química e 

psíquica às drogas no período pré-Pandemia (29). Esta é uma realidade que, além de ter 

persistido, pode ter se intensificado entre os estudantes, uma vez que existe uma demanda 

crescente para que estes sejam os próximos protagonistas no enfrentamento a Pandemia e 

mitigação da COVID-19. 

Tendo em vista esse contexto, o trabalho em questão teve por finalidade protagonizar um 

levantamento do padrão de uso de medicamentos e drogas por estudantes da área de saúde 

durante o enfrentamento a Pandemia, assim como realizar uma comparação com o padrão 

de uso de psicotrópicos na era pré-Pandemia, nesta mesma população. 
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Fundamentação Teórica 

O manuseio e a dependência de substâncias psicoativas têm apresentado uma ascensão nas 

últimas décadas, principalmente nos jovens de 18 a 34 anos, do sexo masculino (31). A partir 

do modelo de globalização e os adventos tecnológicos da contemporaneidade, o consumo de 

substâncias psicoativas fica cada vez mais evidente e presente na sociedade ocidental (32,33). 

O álcool, tabaco e outras drogas têm ganhado espaço cultural e identitário significativo nas 

relações interpessoais, servindo aos usuários como um facilitador social e recreação, reforçado 

pelos laços socioculturais (34,35).  

Ao mesmo tempo, os psicotrópicos tendem a ser manuseados como uma forma de escapismo 

da realidade, como um aliviador de tensões (35,36). Este aspecto se exemplifica na busca do 

usuário evadir as emoções vinculadas a alta cobrança por performance individual nos diversos 

aspectos de sua vida. Portanto, o manuseio de substâncias é realizado por diferentes motivos, e 

em distintas situações, gerando diferentes sentidos para cada usuário (36). 

O uso de drogas está muitas vezes associado a agravos a saúde e integridade dos indivíduos, 

como acidentes, violência, produção ou manifestação de doenças, queda nas atividades 

acadêmicas, no trabalho e pode levar a conflitos familiares e sociais (29,37). Como 

consequência, o uso indevido e abuso de drogas contribui para o aumento dos gastos públicos 

e sociais com tratamentos médicos (37). 

Um levantamento do uso de drogas no Brasil demonstrou a prevalência de uso distribuído 

da seguinte forma: álcool (74,6%), tabaco (44,0%), maconha (8,8%), solventes (6,1%), 

benzodiazepínicos (5,6%), orexígenos (4,1%) e estimulantes (3,2%). As substâncias de maior 

dependência química foram as mesmas, apresentando respectivamente, valor percentuais de 

12,3%, 10,1%, 1,2%, 0,5%, 0,2% e 0,2% (37). Destaca-se, a parir destes dados, os impactos do 

uso abusivo de substâncias psicoativas na população brasileira, principalmente de jovens 

propensos a comportamentos de risco; a perda da produtividade e mão de obra de trabalho, 

susceptibilidade desse grupo à violência interpessoal e autoinfringida (38) e propensão ao 

adoecimento físico e psíquico (39) são marcos do uso patológico de drogas. 

O agravamento do uso e abuso de drogas pode estar relacionado com períodos de crise 

social, em que o consumo de drogas atinge diversas parcelas fragilizadas da população (36). 
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Esse fenômeno se intensifica na população marginalizada e em contexto de precariedade de 

recursos básicos a assistência sanitária e a saúde. Com o advento da Pandemia pelo novo 

coronavírus, ficou evidente esta interrelação socioeconômica e psicológica da crise em relação 

ao abuso de substâncias psicoativas (8,10,12-14). 

Considerando o contexto de apreensão de adoecimento iminente e morte em consequência 

da COVID-19, assim como os fenômenos de mitigação da Pandemia com o isolamento social, 

lockdown e desestruturação econômica súbita, grande parte da população sofreu um 

significativo impacto psicológico na Pandemia (16-18,22-25).  

Durante esta crise sanitária global, notou-se um aumento na incidência transtornos de 

ansiedade, irritabilidade, depressão, transtorno de estresse pós-traumático, queda da 

performance laboral e insônia (16-19). Ao mesmo tempo, acompanhou-se a intensificação do 

manuseio de substâncias como álcool, opioides e maconha e a respectiva adição destas drogas 

na tentativa de enfrentamento da realidade (4-14). 

A literatura recente aponta um cenário de aquecimento do mercado de substâncias 

psicoativas após a declaração de Pandemia pela OMS em 2020 (4-8). Um exemplo deste 

fenômeno foi o aumento de 240% da venda online de produtos alcoólicos nos EUA em março 

de 2020, com 75% de aumento nas compras de licores fortes, 66% das vendas de vinho e 

aumento de 42% de cervejas (40). 

O multiuso de substâncias incidiu significativamente após o período de lockdown. Um 

estudo italiano evidenciou a recaída de 80% da população que fazia uso prévio de drogas 

ilegais e retorno para a droga de dependência inicial. Uma das hipóteses levantadas foi a 

reabertura do mercado clandestino de substâncias, corroborando para o abuso demonstrado 

nos testes toxicológicos dos sujeitos de pesquisa analisados (41). 

Os períodos de isolamento social e consequente sentimento de solidão impactaram 

negativamente a saúde física e mental da população, levando ao maior consumo de álcool e 

benzodiazepínicos, ambos depressores centrais do sistema nervoso (42-44). O manuseio de 

maconha se intensificou no período de autoisolamento aumentando o risco de problemas 

cognitivos, psicose e problemas relacionado ao uso pesado da droga (45-47). 
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Ao mesmo tempo que existe um novo marco epidemiológico do uso de drogas na durante 

o período de isolamento social, os usuários de substâncias apresentam comportamento 

hesitante ao procurar os serviços de saúde, pelo medo de infecção. Este fenômeno aumenta o 

agravamento de condições relacionadas ao manuseio de psicoativos, como aumento da 

prevalência e morte por overdose de drogas, infecções por HIV, HCV e comportamentos 

suicidas, cada vez mais negligenciados pelos usuários (19). 

O consumo de substâncias como heroína, cocaína, MDMA e cannabis voltaram aos níveis 

padrões no período pré-lockdown na população italiana, ao passo que álcool e 

benzodiazepínicos continuaram com níveis muito elevados mesmo após a flexibilização das 

medidas de isolamento (41). Os efeitos de curto e longo prazo da dependência álcool e outras 

substâncias em decorrência da Pandemia por COVID-19 inevitavelmente impactarão os 

sistemas de assistência saúde a saúde no pós-pandêmico (48-50).  

Além da população geral, um perfil epidemiológico que merece atenção são os jovens 

adultos e a classe universitária, tendo em vista a grande prevalência do uso e abuso de drogas 

psicoativas. Os estudantes fazem parte de um antro de produção cultural e científica no país, 

e são parte fundamental em relação ao futuro no desenvolvimento de nossa civilização em um 

mundo altamente complexo (51).  

Em especial nos cursos da área da saúde, onde estes futuros profissionais serão os 

responsáveis pela propagação de informações relacionadas aos efeitos das drogas e à 

dependência química, o manuseio de psicotrópicos é preocupantemente prevalente (26,28). 

Essa situação reflete um meio controverso, de inversão de valores onde os próprios 

profissionais acolhedores e orientadores sobre o uso de substâncias fazem seu uso indevido 

(27,35), ou seja, uma quebra de modelos (28). 

No estudo sobre o impacto do uso de psicotrópicos por universitários da área da saúde no 

Centro Universitário de Brasília, o uso de substâncias, através da análise por grupo focal, foi 

caracterizado como um meio de fuga do sofrimento psíquico, maximização do prazer e busca 

de um melhor desempenho acadêmico. Foi feito um levantamento do manuseio de 

psicoativos, evidenciando álcool, produtos de tabaco e maconha/haxixe/skank, tranquilizantes 

e ansiolíticos como as substâncias psicotrópicas mais utilizadas pelos estudantes de 

Psicologia, Medicina, Nutrição, Enfermagem e Fisioterapia da universidade (29). 
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O estudo apontou Psicologia como curso de maior consumo drogas em geral, seguido de 

Nutrição e Medicina. Foram levantados, nesta população um maior consumo geral no sexo 

masculino, na faixa de 18-24 anos, e em alunos dos primeiros períodos, sendo o uso de 

substâncias um fator de risco para sintomas depressivos e psicóticos, comportamentos de risco 

como envolvimento em brigas, infrações de trânsito, susceptibilidade a ISTs. Além disso, o 

consumo de psicotrópicos, principalmente álcool, maconha, tranquilizantes e ansiolíticos, 

heroína e cocaína acompanham tanto o baixo desempenho acadêmico quanto a insatisfação 

do curso (29).  

Por fim, o manuseio de álcool, tabaco, maconha/haxixe/skank e tranquilizantes e 

ansiolíticos foi percentualmente maior entre os universitários do UniCEUB da área da saúde, 

quando em comparação com os universitários de Curitiba (52), das 27 capitais brasileiras 

(média nacional) (31), da faculdade de Medicina da Unesp (26) e de outras universidades de 

Medicina. Este aspecto corrobora a hipótese dos cursos da área da saúde como mais 

vulneráveis ao uso e abuso de substâncias e ao ônus intrínseco ao mesmo (29). 

A partir do estudo, constatou-se a existência de uma demanda silenciosa dos universitários 

da saúde por aporte e auxílio em termos de dependência física, química e psíquica às drogas, 

acompanhado a demandas específicas da formação centrada no cuidado humano, justificando 

uma necessidade específica de atuação sobre essa população, já fragilizada (29). 

Tendo em vista os dados citados, e considerando o contexto de Pandemia, entende-se que 

os universitários da área da saúde estão sujeitos às mesmas restrições psicofuncionais que 

impactam a população geral, no que diz respeito ao isolamento e enfrentamento do COVID-

19 e seus impactos na família e ciclos sociais (53). Para além disso, os estudantes e 

profissionais atuantes da área da saúde estão cada vez mais expostos aos riscos diretos do 

SARS-CoV-2 na linha de frente e indiretos, bem como na assistência à saúde dos demais 

pacientes, o que impacta de maneira contundente sua saúde mental (54). 

A congestão dos sistemas de saúde e crise sanitária no Brasil, seguidos do descontrole da 

mitigação efetiva da Pandemia acabam sendo um fator estressor adicional a essa população 

de futuros profissionais da saúde (25,53,54), o que tende a refletir na intensificação do uso e 

abuso de substâncias.  
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Ainda existe uma escassez de estudos acerca do padrão de uso de substâncias por 

universitários da área da saúde (38,55-57). No momento, há uma escassez de debates e de 

artigos que façam uma análise acerca do uso de drogas e iatrogenia por estudantes de outros 

cursos da saúde (58), especialmente no período de Pandemia pelo novo coronavírus.  

A partir desse contexto, a presente pesquisa buscou identificar a mudança de padrão do 

consumo de substâncias psicotrópicas por universitários da saúde, assim como avaliar os 

impactos da Pandemia do novo coronavírus no uso de drogas pelos estudantes.  
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Metodologia  

Trata-se de um estudo transversal. A pesquisa foi realizada em duas partes: (1) 

aplicação dos questionários e estratificação dos dados e (2) comparação com o banco de 

dados referentes a pesquisa “USO DE PSICOTRÓPICOS POR UNIVERSITÁRIOS DA 

ÁREA DA SAÚDE: UM ESTUDO COMPARATIVO E QUALITATIVO (2019)” (29). 

A pesquisa foi realizada com 355 estudantes, situados na faixa etária de 17 e 66 anos, de 

ambos os sexos, de todos os turnos, que demonstraram interesse à pesquisa, atualmente 

cursando as áreas de: Medicina, Psicologia, Enfermagem, Nutrição e Fisioterapia do 

Centro Universitário de Brasília (UniCEUB) da Asa Norte. Através do cálculo amostral em 

pesquisa (59), obteve-se para cada curso, estudantes, respectivamente, 76, 158, 39, 36 e 22. 

Para a coleta de dados foi aplicado um questionário adaptado, de autopreenchimento com 

perguntas objetivas, de forma remota. Esse instrumento, constituído por 26 questões 

fechadas (ANEXO 2), é o proposto pela Secretaria Nacional de Políticas sobre drogas 

(SENAD) para o I Levantamento Nacional sobre o ‘Uso de Álcool e Outras Drogas entre 

universitários das 27 Capitais Brasileiras´ (31), o qual foi validado pelo grupo de pesquisa 

responsável pelo mesmo, o que o torna preciso e efetivo. O questionário foi divulgado nas 

redes sociais e acessado através do link do google forms: 

https://forms.gle/pMhtJFh9HTyn6W7C8. 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética e aprovado na 19ª Reunião Ordinária do 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do UniCeub, em 16 de novembro de 2021, com Parecer 

nº 5.082.486/21. Posteriormente à sua aceitação, foram divulgados convites de participação 

aos estudantes dos cursos da área da saúde supracitados. Coletaram-se os dados durante o 

segundo semestre de 2021 e o primeiro de 2022. O questionário foi aplicado de forma 

remota, com orientações sobre o preenchimento, confidencialidade e os benefícios do 

projeto. Todos os participantes voluntários foram instruídos a preencher o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido antes de responderem aos questionários.  

A computação e análise quantitativa transversal com cruzamento de dados foi realizada 

pelo grupo estatístico ESTAT, separada nas seguintes etapas: 

1ª Etapa - Análise Descritiva Individual 

https://forms.gle/pMhtJFh9HTyn6W7C8
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Nesta primeira etapa, foram feitas análises descritivas uni-variadas para determinar o 

perfil geral dos alunos submetidos ao questionário. Dentre elas, foi traçado o perfil de: 

idade, sexo, área de estudo e ano/semestre de formação dos participantes. 

2ª Etapa - Análise Descritiva Bivariada 

Nesta etapa, realizou-se a análise descritiva bivariada das variáveis relativas à 

prevalência do uso da droga pelas categorias de cada variável de interesse (geral, sexo, 

idade, semestre/ano, curso/área). Para isso, foram calculadas as porcentagens de uso na 

vida, no último ano e último mês para cada droga, para cada categoria dessas variáveis, 

considerando como total apenas os que responderam àquela questão. Para mostrar esses 

valores, utilizou-se tabelas contendo todos os percentuais.  

3ª Etapa - Análise Temporal Comparativa 

Nesta seção foram feitas análises bivariadas quanto aos dados dos usos das substâncias 

de interesse entre os anos de 2019 e 2022. Assim, será estudado o número de alunos que 

disseram já ter usado ou não a referida substância em algum momento da vida, assim como 

se há diferença entre o número de cada categoria nos dois anos vistos. 

Com o fito de se entender o comportamento no uso de drogas por alunos de cursos de 

saúde do UniCEUB, foram realizadas análises descritivas e comparativas dos resultados 

dos formulários aplicados. 

Assim sendo, foi analisado o banco de respostas de 2022, o qual contém 335 respostas 

de alunos, e foram descritos seus respectivos resultados quanto às variáveis de interesse. 

Ademais, também foi utilizado o banco de respostas aplicado em 2019 (29), com 747 

observações, objetivando conhecer possíveis correlações ou mudanças no perfil de 

utilização de drogas por estes alunos entre os anos. 

Vale ressaltar que não foram as mesmas pessoas que responderam os questionários em 

ambos os anos estudados. 

Para as análises, o software escolhido foi o Rstudio versão 4.1.1, onde o nível de 

significância utilizado foi de 5%. 
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Figura 2: Gráfico de colunas dos sexos 

Resultados e Discussão  

Análise Descritiva Individual (Perfil dos Participantes) 

Idade  

Como pode ser observado pela Figura 1 e Quadro 1, há um considerável número de 

outliers entre os dados de idade, porém existe homogeneidade para a maioria das 

observações, afinal cerca de 85% dos estudantes possuem entre 17 e 30 anos. Já a média de 

idade foi de 24,65 anos. 

Sexo 

A partir da Figura 2 é possível notar diferença considerável entre o perfil dos 

respondentes, a maioria se identifica pelo sexo feminino, com cerca de 8 em 10 alunos. 

Apenas 1 pessoa não informou o sexo.  

Figura 1: Boxplot para a idade 
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Área de estudo/ Curso da área da saúde 

Como pode ser visto, os estudantes se subdividiram entre cinco áreas de estudo de 

forma que quase a metade (47,73%) afirmou cursar Psicologia e cerca de um quinto (22,96%) 

Medicina. Enfermagem e Nutrição tiveram correspondências similares (11,78 e 10,88%) e 

Fisioterapia mostrou ter a menor quantidade de alunos (6,65%), com apenas 22 participantes. 

Situação do respondente quanto ao curso de graduação no momento da entrevista 

Como pode ser visto pela Tabela 1, cerca de 30% dos alunos são do primeiro ou 

segundo semestre. Quanto ao restante, 55,89% estão entre o segundo e quarto ano, 13% entre o 

quinto e sexto e menos de 2% em outros. 

 

Figura 1: Gráfico de colunas para área de estudo de atuação do curso 
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Análise Descritiva Bivariada 

Prevalência das drogas – Geral 

A partir da Tabela 2, nota-se que Merla, Crack e o Relevin foram as únicas drogas que, 

aparentemente, nunca foram usadas por nenhum dos respondentes, em qualquer período de 

tempo. Nota-se também que o Álcool foi a droga mais utilizada nesses quatro períodos em 

consideração, seguido do Tabaco e da Maconha. No mais, é possível observar que as Drogas 

inalantes e solventes, Alucinógenos, Ecstasy, Tranquilizantes e Ansiolíticos foram utilizadas 

pelo menos uma vez na vida por mais de 10% dos alunos respondentes, e que houve uma 

diminuição significativa dessa porcentagem quando se trata do uso das mesmas no último ano e 

no último mês.  

De forma geral, as substâncias mais consumidas pelos universitários da saúde foram 

Álcool, Produtos do tabaco, Maconha e derivados, Inalantes e Solventes, Tranquilizantes e 

ansiolíticos e Alucinógenos. O padrão se manteve entre a população da saúde, em comparação ao 

“USO DE PSICOTRÓPICOS POR UNIVERSITÁRIOS DA ÁREA DA SAÚDE: UM ESTUDO COMPARATIVO E 

QUALITATIVO (2019)” (29). 

Tendo em vista que o questionário foi aplicado até Abril de 2022, pode-se relacionar esta 

mudança de comportamento com o panorama pandêmico do período. O “uso nos últimos 12 meses” 
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compreende período a partir de Abril de 2021, momento no qual não havia sido aplicada praticamente 

nenhuma dose vacinal da Covid-19, já que, no DF, a primeira dose para pessoas a partir de 20 anos foi 

liberada apenas em Agosto (60). O período “últimos 3 meses” compreende a partir de Janeiro de 2022, 

onde maioria dos jovens do DF já apresentava o esquema vacinal completo (61). Os “últimos 30 dias”, o 

qual abarca Março de 2022, contempla a data em que o Governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, 

declarou o uso facultativo de máscaras, dia 10 de Março, além da dose de reforço da vacina (62). 

Isto posto, ao analisar o uso destas substâncias em todos os períodos, vê-se que há uma 

diferença entre o uso destas na vida e nos últimos 12 meses, mostrando que alguns estudantes pararam 

o uso ou preferiram não utilizá-las neste período pandêmico. Já entre os últimos 12 meses e os 3 meses, 

a diferença não é tão grande, mostrando que a utilização das mesmas nestes últimos 3 meses foi quase 

tão assídua quanto nos 12 meses anteriores. Comparando os últimos 30 dias com as outras classes, vê-

se a menor frequência dos períodos, como era esperado, para todas as drogas. Em substâncias como 

Álcool, Tabaco, Maconha/Haxixe/Skank e Tranquilizantes e ansiolíticos é possível ver uma diferença 

relativa baixa, mostrando o regular uso dessas substâncias pelos alunos, agora já flexibilizada as 

máscaras e o esquema vacinal liberado completo. Já para as outras drogas, é visto uma queda 

percentual mais aguda, onde uma quantidade considerável de estudantes não utilizaram a droga neste 

período. Vale ressaltar que para Cetanima, Anfetamínicos e Drogas sintéticas, o uso se manteve 

constante entre os dois últimos períodos analisados 

Prevalência das drogas – Sexo 

Observando as informações presentes na Tabela 3, é possível perceber que a prevalência 

do uso das drogas, no geral, é maior para os homens, como na última pesquisa. Porém, nota-se 
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que, de forma diferente, para Álcool, as mulheres apresentaram uma porcentagem maior em 

relação aos homens nos quatro períodos considerados. Na pesquisa anterior (29), foi possível 

identificar que as mulheres apresentavam quase o dobro da porcentagem de uso de 

Tranquilizantes e Ansiolíticos em relação aos homens, mas essa proporção mudou radicalmente 

de modo que os homens apresentam maior porcentagem em todos os períodos. 

Prevalência das drogas – Ano/Semestre de Curso 

A partir da Tabela 4, observa-se que não há um padrão muito característico entre cada 

um dos anos de curso quanto ao uso das drogas na vida. O Álcool, produtos de Tabaco, 

Maconha, Inalantes e Solventes e Ecstasy são os únicos psicotrópicos que possuem um 

percentual de uso maior que 10% em todos os anos, porém vale ressaltar que 

Ansiolíticos/Tranquilizantes e Alucinógenos aparecem em proporções acima de 10% em cinco 

dos seis anos.  

O período que mais consumiu drogas em geral foi representado por alunos do 5º ano, 

especialmente quanto às 5 drogas mais utilizadas. Destaca-se Tabaco e Maconha como as 

substâncias com maior diferença percentual e mais assiduidade, em relação aos alunos de outros 

períodos. 

Ademais, participantes do 3º e 6º ano foram os que mais declararam o uso de tipos 

diferentes de drogas, o que mostra um diferencial dos dados em relação à pesquisa passada (29).  
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Por fim, é interessante notar que com relação ao Ecstasy, aos Tranquilizantes e 

Ansiolíticos, parece haver uma tendência de aumento do uso ao passar dos anos. Como pode ser 

visto na Tabela 4, entre o 1º e 6º anos, o consumo desses psicotrópicos mais que dobrou. 

Quando avaliado apenas nos últimos 12 meses, observa-se da Tabela 5 que o uso de 

psicotrópicos sofreu uma diminuição considerável, mas as avaliações quanto ao uso na vida se 

repetem aqui. Com a exceção de que nesse caso não se percebe a tendência de aumento do uso 

do Ecstasy e Tranquilizantes/Ansiolíticos ao longo dos anos. 
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Com relação aos últimos três meses, nota-se que o uso do Álcool não sofreu grande 

mudança em comparação aos dados da Tabela 5. Porém, nota-se redução considerável entre os 

produtos de Tabaco e Maconha. 

Por fim, quando o foco se dá nos últimos 30 dias, é possível perceber pouca diferença 

no uso dos psicotrópicos em relação a tabela 6, indicativo de que as pessoas que utilizaram das 

substâncias no último mês, também o fizeram nos últimos três meses.  

Nota: é importante considerar para a avaliação que, entre os alunos os quais 

responderam ao questionário, existem poucos estudantes no 6º ano e menos ainda na categoria 

outros anos (Tabela 6). Por essa razão, não podemos afirmar que as análises envolvendo as 

amostras dessas duas categorias representam bem a população. 

Prevalência das drogas - Curso/Área da Saúde 

Analisando a Tabela 8, percebe-se que as três drogas que apresentam maior 

porcentagem de uso em algum momento da vida do respondente, dentre os cinco cursos 

avaliados, são o Álcool, produtos de Tabaco e Maconha/Haxixe/Skank. Além disso, observa-se 

que nenhum dos cursos apresentou alunos que já fizeram uso de Merla e Crack.  

Enfermagem liderou o uso em vida de Álcool e Tabaco, seguido por Psicologia. O 

padrão se inverteu, em comparação à pesquisa anterior (29). 
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Por outro lado, é possível perceber que apenas o curso de Psicologia possui algum 

respondente que fez uso de Cetamina e Relevin, com percentual de 0,63% referente a ambas as 

drogas, sendo também o curso em que mais foi feito uso de drogas diferentes. Ademais, apenas o 

curso de Fisioterapia possui alunos que fizeram uso de heroína em algum momento da vida, com 

percentual de 4,55%. 
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Em relação a Tabela 9, nota-se que, ao avaliar o uso de drogas apenas no último ano, as 

três drogas mais utilizadas em algum momento da vida continuam tendo um percentual de uso 

relativamente alto, maior que 13,64% para alunos de todos os cursos da área da saúde.  

Além disso, pode-se observar que o uso de Esteróides anabolizantes, que estava 

presente em 3 cursos em algum momento da vida, nos últimos 12 meses aparece apenas para 

alunos da área de Nutrição, com um percentual igual a 5,56%. Por outro lado, o uso de Sedativos 

e Barbitúricos, Analgésicos Opiáceos, Xaropes à base de codeína e Anfetamínicos caiu para 0% 

para alunos do curso de Nutrição, em relação ao último ano. 

Por meio do comparativo das Tabelas 9 e 10, é possível analisar que, o uso de Cocaína 

apresentou diminuição entre cursos. Esse uso específico, referente ao período dos últimos 12 

meses, foi presente em todos os cursos, já em relação aos últimos 3 meses notou-se o uso apenas 

de alunos dos cursos de Psicologia e Medicina, com percentuais iguais a 1,26% e 1,32%, 

respectivamente.  

Em relação ao curso de Fisioterapia, Ecstasy, Tranquilizantes e Ansiolíticos, Drogas 

sintéticas e Heroína são drogas as quais determinados alunos fizeram uso em algum momento do 

último ano, porém já nos últimos 3 meses não. Ademais, não ocorreu o uso de Heroína pelos 

alunos respondentes nos últimos 3 meses. 
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Analisando a Tabela 11, sobre o uso de Substâncias Psicotrópicas por curso no último 

mês, novamente é possível perceber que as três drogas mais usadas em todos os cursos são o 

Álcool, produtos de Tabaco e Maconha/Haxixe/Skank, assim como foi observado em todas as 

demais tabelas.  

Psicologia liderou consumo recente (últimos 30 dias) dos psicoativos em geral. 

Medicina perdeu a liderança no consumo de Álcool nos últimos 30 dias, em relação ao 

levantamento de 2019 (29). Entretanto, foi o maio representante do uso de Tranquilizantes e 

ansiolíticos, seguido de Enfermagem e Psicologia. 

Além disso, em relação à Cocaína, o uso da droga caiu percentualmente em relação aos 

últimos 30 dias, estando presente apenas no curso de Psicologia, com percentual igual a 1,26%. 

Por outro lado, o uso de Sedativos e Barbitúricos sofreu o mesmo efeito, sendo praticado apenas 

por alunos do curso de Medicina, com um percentual igual a 1,32%, em relação ao último mês. 

Prevalência das drogas – Idade 

Nesta subseção será analisada a prevalência do uso de cada droga de acordo com a 

idade na vida, no último ano, nos últimos 3 meses e nos últimos 30 dias. Para isso, a variável 

idade foi dividida nas seguintes faixas etárias: até 18 anos, de 18 a 24 anos, de 25 a 34 anos e 

acima de 35 anos. 
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Na Tabela 12, observa-se que, em relação ao uso de drogas em algum momento da vida, 

o Álcool, produtos de Tabaco, Maconha/Haxixe/Skank e Inalantes e Solventes foram as drogas 

mais utilizadas, sendo descritas por respondentes em todas as faixas etárias apresentadas. Por 

outro lado, em relação aos alunos submetidos ao questionário que possuem até 18 anos de idade, 

as quatro drogas mais utilizadas citadas anteriormente foram também as únicas drogas que os 

alunos com essa idade usaram em toda a vida.  

Nota-se que as drogas Merla, Crack e Relevin não foram utilizadas por nenhum dos 

alunos. Ademais, Anticolinérgicos e Heroína foram usadas apenas pelos que estão na faixa etária 

de 18 a 24 anos, em algum momento da vida. 

Em relação a Tabela 13, pode-se analisar que o uso drogas pelos alunos que estão 

presentes na faixa etária acima de 35 anos diminuiu drasticamente quando se tem o comparativo 

com os dados da tabela anterior, com o uso apenas de Álcool, produtos de Tabaco, Cetamina, 

Esteroides e Anabolizantes, Tranquilizantes e Ansiolíticos, Analgésicos Opiáceos e Xaropes à 

base de codeína no último ano.  
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Ademais, podemos observar que o percentual do uso de drogas dos alunos respondentes 

com até 18 anos permaneceu o mesmo para três delas, ocorrendo apenas uma queda no 

percentual do uso de Álcool de 50% para 25%. Finalmente, as drogas sintéticas e heroína, em 

relação aos últimos 12 meses, estão presentes apenas na faixa etária de 18 a 24 anos, com 

percentuais iguais a 2,08% e 0,42%, respectivamente, enquanto Esteroides e Anabolizantes estão 

presentes apenas na faixa etária acima de 35 anos, com percentual igual a 2,63%. 
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 Observando a Tabela 14, sobre o uso de substância Psicotrópicas nos últimos 3 meses, 

nota-se que o uso da heroína não esteve presente para nenhum dos alunos pertencentes a uma das 

4 faixas etárias analisadas. Além disso, percebe-se que a faixa etária de 18 a 24 anos, embora 

tenha uma diminuição no percentual do uso de drogas em relação as tabelas anteriores, continua 

sendo a faixa etária com o maior número de drogas diferentes presente. 

Já na Tabela 15, em relação ao uso de drogas no último mês, percebe-se que os alunos 

com até 18 anos permanecem com o mesmo percentual de uso para Álcool, produtos de Tabaco e 

Maconha/Haxixe/Skank. Em contrapartida, não houve nenhum aluno que tenha utilizado 

Inalantes e Solventes nos últimos 30 dias.  

Em relação a faixa etária de 18 a 24 anos, os diferentes tipos de droga permanecem na 

tabela da mesma maneira que estavam em relação aos últimos 3 meses, porém com percentuais 

menores. Ademais, o uso de Cocaína, Ecstasy, Inalantes e Solventes, Sedativos e Barbitúricos e 

Drogas sintéticas esteve presente apenas para esta faixa etária no último mês.  

Além disso, para a faixa etária de 25 a 34 anos, quando comparados a tabela anterior, o 

uso de Cocaína e Ecstasy caiu para 0% em relação aos alunos analisados. Por outro lado, o uso 

de drogas por alunos acima de 35 anos não teve mudanças muito grandes, apenas algumas 

diminuições percentuais.  
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Análise Temporal Comparativa 

Nesta seção serão feitas análises bivariadas quanto aos dados dos usos das substâncias 

de interesse entre os anos de 2019 e 2022. Assim, será estudado o número de alunos que 

disseram já ter usado ou não a referida substância em algum momento da vida, assim como se há 

diferença entre o número de cada categoria nos dois anos vistos. 

A partir de uma análise minuciosa dos valores da Tabela 16, é perceptível que o número 

de alunos que responderam o questionário em 2022 é bem inferior ao dos que responderam em 

2019. Para avaliar se houve mudança significativa no uso das substâncias entre esses períodos, 

dado que as variáveis são qualitativas, foi utilizado o Teste de Fisher, com as seguintes 

hipóteses: 

• H0: Não há diferença entre o uso da substância entre os anos estudados  

• H1: Há diferença entre o uso da substância entre os anos estudados 
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Assim sendo, com o auxílio das hipóteses acima e dos resultados do Quadro 2, pode-se 

afirmar que, ao considerar um nível de significância de 5%, o uso de Tabaco, Maconha, Cocaína, 

Ayahuasca e Anfetamínicos foi significativamente distinto entre os anos de 2019 e 2022, 

enquanto as demais drogas não apresentaram diferenças significativas.  

Por conseguinte, por meio dos valores absolutos da Tabela 16, pode-se afirmar que para 

as drogas Tabaco, Maconha, Cocaína, Ayahuasca e Anfetamínicos houve aumento significativo 

no uso destas de 2019 para 2022. 



30 
 

 
 

Na Tabela 17 podemos encontrar as diferenças entre o predomínio do uso de 

substâncias psicoativas nos anos de 2019 e 2022. Nos cursos analisados, denota-se que o uso em 

vida, ou experimental de opioides sofreu uma importante redução, excetuando nos cursos de 

Psicologia e Medicina, com um relativo aumento.  

O consumo de álcool em vida manteve-se elevado, com uma pequena redução 

percentual na maioria dos cursos, exceto em Enfermagem, onde o uso experimental passou de 

83,12 para 97,50% na nova população analisada. Os produtos de tabaco tiveram um aumento 

global em todos os cursos, com aumento de 21 até 105%, em comparação a população de 2019, 

especialmente em Enfermagem. 

Já o consumo de maconha e derivados teve leve redução nos cursos de Nutrição e 

Fisioterapia, enquanto houve um importante aumento nos cursos de Enfermagem, Psicologia e 

Medicina. O uso experimental da população de 2022 em relação a Inalantes e solventes manteve-

se próximo da população de 2019, assim como Ecstasy e Alucinógenos. Houve importante 

redução do uso em vida de opioides em Nutrição, Fisioterapia e Enfermagem, mas discreto 

aumento em Psicologia e Medicina. 

Mais pertinentemente ao contexto da Pandemia por SARS-CoV-2, a tabela 18 revela 

mudanças no padrão de uso recente de substâncias. Houve redução importante de consumo de 

Álcool no último mês, com redução de 6 a 27% em todos os cursos da saúde, excetuando 

Enfermagem, que acresceu cerca de 3 pontos percentuais. 

Quanto ao uso de Produtos do tabaco, observa-se redução de 27% em Nutrição, 22% em 

Fisioterapia e 37% em Psicologia, mas com aumento de 33% em Enfermagem e 25% em 

Medicina. Já no uso de Maconha e derivados no último mês, nota-se redução global da 
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substância, com queda de 36 a 62% em comparação à população de 2019 (29). Inalantes e 

solventes e as demais substâncias repetiram o padrão de decréscimo, chegando à não ser 

computado o uso por nenhum dos participantes de determinados cursos em 2022. 

Juntando-se às teste de hipótese mencionadas anteriormente, as substâncias com mais 

relevância estatística comparativa demonstram redução do uso de Tabaco, Maconha e Cocaína, 

que são psicoativos consumidos pela via respiratória/inalatória (11,21). Ou seja, houve queda do 

uso experimental destas substâncias em comparação ao período pré-Pandemia (29). Esse fato 

pode se somar tanto ao contexto de interferência do COVID-19 no mercado e tráfico de 

substâncias, como o receio da população em consumir substâncias de via inalatória e o maior 

risco de transmissão do SARS-CoV-2 (20,42,63).  

Diversos estudos demonstram o Álcool como a substância mais presente durante o curso 

da Pandemia, cujas vendas online aumentaram significativamente neste período (30,64. Já no 

contexto da presente pesquisa, nota-se uma redução global do manuseio de Álcool no período de 

Pandemia em relação ao pré-COVID-19 (29,42-44). Entretanto, nota-se que Álcool foi a 

substância com menos redução percentual entre os períodos Uso na Vida, Últimos 12 meses, 

Últimos 3 meses e Últimos 30 dias, o que pode reforçar que foi uma substância presente na 

maioria dos estudantes da Área da Saúde nesse processo pandêmico. Apesar da redução, foi a 

substância com maior padrão longitudinal ao longo da Pandemia por SARS-COV-2.  

No levantamento pré-COVID-19, 82,3% dos participantes que consumiram Álcool no 

último ano fizeram o uso desta substância no último mês. Já no contexto atual, 85,4% dos 

estudantes da saúde continuaram a usar Álcool até o período mais recente. Portanto, por mais 

que exista uma redução no consumo global em relação aos estudantes de 2019 (29,64), a 

população que manuseou essa substância no começo da Pandemia (nos últimos 12 meses), 

continuou com essa assiduidade até o uso recente (últimos 30 dias). 

Esse padrão poderia indicar que mais estudantes da saúde buscaram “coping” ao 

manusear essa substância (17-19,22,30,50,42-44), que continuou de forma mais constante ao 

longo dos desafios da Pandemia. Em países da América do Norte, o contexto de COVID-19 

provocou um aumento percentual de 16% no abuso de drogas em geral, e aumento de 23% no 

abuso de Álcool (64).  
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Conclusão 

A partir dos resultados obtidos, obteve-se uma distribuição de idade majoritariamente 

homogênea, com maioria entre 17 e 30 anos. Correlato a isso, percebeu-se uma predominância 

do gênero feminino e, já quanto à área de estudo, tem-se uma maior frequência de alunos de 

Psicologia, constituindo quase metade, e em sequência Medicina, Enfermagem, Nutrição e 

Fisioterapia. Por fim, cerca de 30% dos alunos alegaram estar no primeiro ou segundo semestre, 

55,89% entre o segundo e quarto ano, 13% entre o quinto e sexto e menos de 2% em outros.  

Nota-se que as substâncias psicotrópicas mais utilizadas por estudantes de Psicologia, 

Medicina, Enfermagem, Nutrição e Fisioterapia do UniCEUB são Álcool, Produtos de Tabaco e 

Maconha/haxixe/Skank, além de Tranquilizantes e Ansiolíticos. Ademais, quanto ao uso de 

drogas por alunos de cursos de saúde do UniCEUB foi perceptível o não uso de Merla, Crack e o 

Relevin. 

Em comparação a outros cursos, Psicologia liderou o usou drogas em geral, seguido de 

Enfermagem e Medicina. Referente à prevalência do uso de drogas para o sexo, foi possível 

perceber que a prevalência foi maior para os homens, porém notou-se que para o Álcool um 

comportamento contrário.  

Por meio dos dados tidos, não ficou evidente a existência de um padrão entre cada um 

dos anos de curso quanto ao uso das drogas na vida, porém faz-se válido ressaltar a aparente 

tendência do aumento no uso de Ecstasy, Tranquilizantes e Ansiolíticos no desenvolver dos anos 

de curso, porém essa tendência não se fez na análise isolada do período de 12 meses 

antecedentes. Referente ao período dos últimos 3 meses três meses, percebeu-se uma redução do 

uso Tabaco e Maconha. Por fim, percebeu-se com foco nos últimos 30 dias o provável indicativo 

de que o uso de drogas no último mês, também se faz nos últimos três meses.  

Outrossim, quanto ao uso de substâncias psicotrópicas por curso, percebeu-se o uso de 

Heroína apenas no curso de Fisioterapia. De maneira similar, o uso de Cetamina e Relevin foi 

perceptível apenas no curso de Psicologia, sendo também o curso no qual mais foi feito uso de 

drogas diferentes.  
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Percebeu-se que no curso de Nutrição o uso de Esteroides Anabolizantes fez-se mais 

provável do que em outros cursos dada a continuidade percentual de uso em períodos mais 

próximos da data de resposta do questionário.  

Observando a variável de idade, destaca-se o uso de substâncias por alunos menores de 

idade. Destes, 50% afirmaram já ter ingerido Álcool alguma vez na vida, enquanto nesta idade 

houve respostas para uso de Álcool, Tabaco e Maconha nos últimos 30 dias. De todas as 

categorias de idade, a categoria de 18 a 24 anos é a que possui mais diversidade de substâncias 

sendo utilizadas em todos os períodos de frequência. Entretanto, por mais que esta possua maior 

abertura para novas experiências nesta faixa, a realidade com algumas substâncias é o oposto, 

onde idades mais velhas estão mais propensas a utilizar alguns tipos específicos, como 

Esteróides Anabolizantes e Cetamina.  

Já para a análise comparativa dos dois anos estudados, 2019 e 2022, percebe-se 

diferença no quantitativo de uso de algumas drogas pelos estudantes. Das 21 substâncias 

estudadas, 5 apresentaram diferenças significativas quanto ao seu uso entre os dois anos, sendo 

elas a Tabaco, Maconha, Cocaína, Ayahuasca e Anfetamínicos. Para todas as substâncias citadas, 

o uso nos últimos 30 dias em 2019 foi superior ao de 2022. 

O uso de substâncias continuou com uma prevalência elevada entre os estudantes da 

área da saúde. O padrão, por mais que reduzido, foi semelhante ao período de 2019, mantendo 

superioridade à média nacional. Houve impacto relevante da Pandemia no uso de psicotrópicos, 

com redução no uso global de substâncias em comparação ao período pré-pandêmico, 

especialmente em relação à Tabaco, Maconha e Cocaína, o que pode evidenciar uma 

readequação no tráfico dessas substâncias e/ou uma preferência dos estudantes a substâncias.  

Álcool foi a substância com menor redução percentual de uso ao longo da Pandemia de 

SARS-COV-2, sendo a droga mais longitudinal neste processo. Esse dado reflete a continuidade 

da substância durante o processo de Pandemia, que poderia se mostrar como um mecanismo de 

enfrentamento.  

Com base nos dados apontados, pode-se afirmar que o objetivo principal da pesquisa foi 

alcançado. O estudo contribui para a área de debates acerca da temática, analisando os impactos 

da Pandemia por COVID-19 nesta população. Entretanto, há limitações que merecem ser 
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destacadas, visto que apontam para questões que podem ser melhor desenvolvidas em pesquisas 

futuras. Entre essas limitações, encontra-se a dificuldade de generalização dos resultados 

encontrados e que a pesquisa não foi longitudinal, uma vez que os estudantes de 2022 não foram 

em sua maioria os universitários da pesquisa de 2019. Além disso, a pesquisa foi conduzida em 

uma única universidade. Uma amostra maior e mais heterogênea de participantes poderia revelar 

novas realidades de enfrentamento, assim como outros índices de consumo de psicotrópicos 

poderiam ser levantados.  

Os estudantes da área da saúde continuam sendo uma população de risco para o uso e 

abuso de substâncias psicoativas. Tem-se, portanto, uma marcante necessidade de novas 

pesquisas epidemiológicas e analíticas a respeito do tema, a fim de suprir a escassez de estudos 

recentes. São ainda mais escassas pesquisas sobre o padrão de uso de psicoativos pela população 

da saúde em contextos diversos, como no enfrentamento à pandemia de COVID-19. Um melhor 

conhecimento dessa população permitirá um melhor levantamento de políticas públicas 

preventivas quanto ao uso comprometedor de substâncias psicotrópicas. 
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ANEXO 2 

ANEXO 2 – QUESTIONÁRIO DA PESQUISA  
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